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34 A ILLUSTRAÇÃO

POETAS E PROSADORES

)& Áo viram com que-- brio a com que
fúria o meu querido collaborador
Jayme de Seguier, no ultimo numero
da Illusiraçáo, cahia a fundo, a pennaterrível e scintillante, capaz de causar inveja a

um bello florete seguro porMerignac, — sobre
nós todos... nós todos que formamos a longa e
triste caravana dos prosadores?

Lembram-se da famosa phrase ? — A prosanão é uma linguagem. — Ei? a terrível sentença,'a estocada a fundo sobre o coração do adver-
sario; o golpe mortal; um peito que pingasangue; e um corpo que cae desamparado sobre
o terreno ainda humido do orvalho da mudru-
gada...

Correm os médicos e correm as testemunhas.
Mas o adversário está morto e bem morto — o
coração deixou de bater, e uma onda de sangue
sobe-lhe aos lábios e vem purpurear-lhe a barba.
D'ali, do campo da honra, só para o cemitério.
Foi uma existência que se apagou — um can-
dieiro onde se acabou o azeite.

Depois d'aquella estocada devemos lambem
pegar na Prosa e atirar com ella para a cova?
Devemos?...

<wa Ah! não, meu caro Seguier, meu deli-
doso prosador e meu delicioso poeta.E mesmo qüe o golpe tivesse sido mortal e
que a cova tivesse de se abrir para receber o
corpo da infeliz, ainda nos ficava V. sobre a
terra para dar razão ás.pretençpes da desditosa.
Porque nós ainda não .sabemos quando d quemais o devemos admirar— sé quando V. rima,
ou se quando- V. justamente não está para ahi
disposto. Ainda não sabemos se nos cumpre
fazer votos ao céu para que nunca ponha de lado
a linguagem dos deuses — ou a linguagem dos
homenrs I

E depois, o nosso poeta tem todo o artificio
d'um advogado hábil que é capaz de fazer con-
vencer náòsó a sociedade, mas até o próprio cri-
minoso que effectivamente nãofoi elle — depois
dc ter conffessado o crime I — que deu cabo
da victima.

A Prosa náo é uma linguagem que mereça a
consideração e a estima dos artistas de bem. A
prosa é uma linguagem que se fez para o meu
visinho da esquina, para as criadas de' servir c
para os solHados da municipal — attendendo a
que náo se poderiam..facilmente exprimir entre
gente, apenas porailféio dc guinchos e dc careiascomo os macacos. Á Prosa é finalmente a'
cousa vil de que os, poctas-sc servem, quando
querem defender a Poesia, diante dos ataques
dos ignorantes I E o bocado, de papel de que se
precisa n"um.. dado momento para pegar pelacaüdâ o; rato morto que se deita pela janella.E quandò,;pçjr;à'caso apparece Prosa magníficao poeta á.fl|jlfia.quc não é tal um prosador
quelajJa..á.:;rh.as'sim um poeta disfarçado em
soldaacZd|municipal! Ora descarreguem a cs-
piigárS.^ffpelle traz ao hombro c vejam o quetinha' l.^eftVo-.-Pólvora?... Pois não. fôste ! —
estrellas pisadas n'um almofaris. Buchas de
papel?.. .TssóZirhl — dc nuvehs. é i}'ue ellas
são, e de, nuvens purpureadas por. urnZpoente
d'àbril.i4Balas!... Qual historiai — Botões de
rosa!'—Xpegando em meia dúzia de linhas do
srá Ramalho Ortigáo exclama :

— Aqui está um poeta disfarçado!
E pegando no sr. Ramalho por baixo dos

braços, arrancou-o á terra, despio-o das vesti-

mentas enganudoras, das vis rabonas sociaes, c
levou-o através do azul, n'aquella mesma nudez
em que Seguier se vio um dia no tepidarium do
Hommam, e que elle descreveu maravilhosarnen-
te. em prosa' (o bandido I) nas columnas da
IllustracÁo.

Aian Ora o meu caro Seguier ha de permittir
que o mais humilde dos municipaes, isto é:
que o mais humilde dos que em publico se
servem da linguagem feita expressamente para
quartéis e cadeias — tenha o arrojo de lhe dizer
que para fazer bem prosa, é necessário empre-
gar tanta sciencia, tanta experiência e lauto tra-
balho, como para fazer bem verso.

De resto, não é ao meu amigo que eu devia
dizer esta cousa uo vulgar nos nossos bastido-
res. É o caso de pretender ensinar o Padre
Nosso a quem todas as manhãs diz a missa.

Seguier trouxe para o publico uma questão
de pura cosinha liueraria. Em vez de servir
simplesmente o seu prato delicioso — quiz
mostrar aos leitores como se fazia o guisado.
Ora mostremol-o e sem paradoxo, meu caro
poeta.

De que dispõem os senhores?... Do metro,
da rima e do rythmo.

Os senhores são como os wagons dos cami-
minhos de ferro—as rodas hão de perfeitamente
assentar sobre os rails. Se o eixo é mais largo
ou mais estreito, as rodas não assentam, o wagon
não pode portanto marchar — póe-se de lado o
poeta, porque náo prestai

No dia cm que os senhores tenham o ouvido
educado para não falhar á medida, um bom
pecúlio de rimas, e um bom pecúlio d'imagens
sonoras, — os senhores começam a cantar as
suas canções, e quando nos têem preso, a nós
publico, com o rythmo dos seus versos e com a
musica das suas rimas... podem rimar um dia
inteiro — que ninguém se lembra nem do ai-
moço, nem do jantar que nos espera.I Aqui está
a vossa força, a razão da superioridade que os
senhores dizem ter sobre os prosadores — po-
derem cantar vinte e quatro horas sem fatigar o
espoctador, sem mesmo lhe dar tempo para pen-
sar, reflectir, criticar... tal é a embriaguez.

Ponham um homem soffrivelm.ente illustrado
a ouvir durante uma hora Massenet — não dirá
uma palavra. Ponham esse mesmo homem a
ouvir Castelar discursando— no fim de cinco
minutos ha de querer ter uma opinião !

aaa Dc que dispõem os prosadores?.... Ape-
nas do diecionario que tanto foi feito para
elles, como para os poetas, como para os colle-
giacs, como para os amanueiises. Os dieciona-
rios são como o vinho — não e destinado a um
só paladar, mas ao paladar dc todos.

Para esses miseráveis é que não ha rails pre-
parados dVintc-máo onde elles rolem doce-
mente, como a Poesia rolando sobre o seu me-
tro c a sua rima. Ha apenas o deserto do papel
cm branco, sem o bordão das regras, sem o
oásis ¦ W perdoe, mas o oásis veio sem eu que-
rer!) da arte poctica onde os poetas se refrescam
quando houve secca d^deias. O deserto mudo,
implacável do papel em branco. Um tinteiro que
exige que o esvásiem. Uma penna furiosa, im-
paciente de morder no papel. E um [editor
gritando á porta :

— Salta original 1 salta original I
E então meu caro Jayme, sem metro nem

rima que lhe sirva d'amparo, que o prosador
tem que começar esta cousa horrivel que' se
chama o"artigo, a chronica, o folhetim ou o ro'--'
manec. Horrivel — porque é necessário ser-se
tão dextro, tão ágil, tão impassível, tão senhor
da sua maromba, como Blondin quando através-
sou o Nlagara.

As phrases são de todos os tamanhos e de
todos os feitios. Ha-as curtas como folhas de ca-
nivete, e longas como um lamento. Há-as ma-
gras como as espadas c gordas como as abobo-,¦•:•
ras. E é preciso pôr todas em movimento, fa»'

bricar uma grande variedude, empregar os mo-
delos riiais diferentes.

E que depressa-que umu phrase ás vezes se
estragai São bem mais felizes os cosinheiros
com os seus molhos e os confeiteiros com o seu
assucar em ponto...

A phrase está feita, preparada, alinhavada no
nosso cérebro. Vae descer pelo braço, correr
pelos dedos, entrar pela caneta, enfiar pela
penna — p.ara que a tinta a estenda no papel.
Ora infelizmente a penna não tem tinta, e no
segundo que foi ao tinteiro a bella phrase alte-
rou-se; e por mais que se risquem palavras e se
rasgue papel; e se recomece o periodo, e o pa-
ragrapho, e o capitulo até, a phrase náo veio...
não veio... perdeu-se... alterou-se... pia com
ella!

E n'uma paysagem, mais um periodo estra-
gou o quadro. E n'uma critica, mais um.exem-
pio tornou.a pagina pedante. E íVum dialogo,
mais uma exclamação, um simples all! um oh!
ou um heiml tornou a phrase vulgar e banal...

Em Poesia para todos ha umas regras e umas
leis. Pode-se não ser poeta mas podem-se fazer
bem versos.—Em Prosa náo ha regras estabele-
cidas; cada qual tem de fazer uma lei, inventar
um processo, crear uma formula. Quem não
tiver alguma cousa no ventre, apesar de dez an-
nos de trabalho, não é capaz de illudir o pu-
blico, cinco minutos.

E quando um prosador, justamente porque os
poetas gosam d'uma larga sympathia e d'uma
grande benevolência, chega a produzir uma obra
que o publico applaude com as mãos ambas —
feliz do que tal obra river produzido, porque
produzio uma obra duradoura. E quando as
gerações futuras tambem o applaudem, então
náo sei qual é mais immortal — se a obra do
poeta, se a obra do prosador. Porque foram
simples prosadores — Rabelais, Montaigne, Di-
derot, Balzac, Flaubert... E quando um indi-
viduo é ao mesmo tempo poeta e prosador, é
quasi sempre o prosador quem fica —como sue-
cedeu com Voltaire.

aw\ Emilio Zola n'uma resposta a Armand
Silvestre, poeta-prosador que negava a immor-
talidade ao romance, concluía do seguinte
modo :

« 0 sr. Armand Silvestre expulsa-nos da;pos-
» teridade, a nós romancistas que acreditamos
» na vida e que negamos o absoluto. Serei mais
» generoso do que elle, abrirei os séculos aos
» poetas. Subamos todos juntos, o que é muito
» mais fraternal, porque os nossos esforços são
» eguaes. Não consinto que me aceuse de es-
» crever ligeiramente sobre a areia, quando eu
» quero í]ucrer que o sr. só rima sobre
» bronze. »

Não será esta a verdadeira c generosa respos-
la que os prosadores devem mandar de presente
ao meu carqSeguicr, poeta e prosador, tão bello
prosador como poeta?...

Vamos, meus scnhoresl É darem-se as mãos
c trepar quanto antes para o azul, para que eu
cá debaixo, com os humildes, tenha o prazer de
ver o publico applaudil-os com cnthüsiasmo 1

Mariano Pina.

Com esle numero é distribuído aos nossos assi-
gnanles o Índice do texto e gravuras, do primeiro
volume áa IixustraçÃo, relativo ao anno de-\i88%.

-— Quando mandarem encadernar as suàircollec-
çoes devem collocar, náo o_ índice nojfim,nias as
quatro paginas (rosto e- Índice) logo aó abrjedo vo-
lume, antes do numero i. N'isto seguimos o systema
usado pelas illustraçôes inglesas por ser o mais
simples e o mais commodo.
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novo poemeto dc A. Feijó A janella
r .'(-$$ "'" occ'^ente vim-me fornecer a agra-

>í5/n davel oceasião dc fallar d'e.sic symputi-
co e viridente tulcnto. Essa oceasião ha

muito que eu a desejava. Se jã aprendi com o
decorrer da vida a disfarçar por vezes as minhas
repugnaiicias e mesmo as minhas aversões, ainda
náo adquiri a sciencia mais astuciosa de escon-
der as minhas predilecçóes e as minhas sympa-
ihias.

A admiração, o enthusiasmo brotam em mim
como plantas livres, que profundam as suas rui-
zes e bracejam as s,ias folhagens i^um solo e
n1um ar puro de miasmas c de invejas. Já por
oceasião do apparecimento das Transfigurações
e das Lyricas e Bucólicas eu me senti tentado
a pagarão moço poeta, em moeda de sincerida-
de e de elogiosa franquesa, a cortezia do offere-
cimento dos seus dois primeiros livros a um
confrade ausente e por ventura esquecido. Atira-
vessava porém eu então um período de tristeza
e de nostalgia que a saudade dos meus, o brusco
espedaçamento de todos os meus hábitos e de
todas as minhas ligações, a doença physica, um
IucLo dolorosissimo, ferida ainda hoje gotte-
jante, e a obsessão sinistra d'um céu constate-
mente brumoso e opaco como a abobada d'uma
adega subterrânea, a filtrar uni incessante suor
de humidade e chuva, serão talvez suficientes
para explicar, Náo era esse o momento para ex-
pansóes litterarias, tanto mais que essa tristeza
invencível fizera do meu espirito um descampa-
do estéril onde com as plantas dos areaessó bro-
tavam idéias enricadas de espinhos aggressivos e
perfurantes.

Hoje porém que sahi d'esse longo e tenebro-
so túnel, sinto um vivo prazer em ouvir de novo
echoar no meu caminho a voz vibrante e vigo-
rosa do joven cantor da Elegia rústica. Essa
voz porém náo canta como outr'ora o victorioso
Amor, o silencio do luar, a tumultuosa vida da
Floresta, ou o hymno triumphante do Homem
transfigurado em Deus.

Ha no seu canto uma indizivel magoa, uma'duvida cruel, urna espécie de sinistro desalento,
que encontra a sua mais eloqüente expressão
n'estas duas explendidas estrophes:

De que serve luctar, lactar riesta anciedade
Por tudo quanto é justo e generoso e santo,
Se a Dar, este sarcasmo, é a única verdade
Cuja estatua cruel foi amassada em pranto ?

De que serve este esforço eterno em que se agita
A nossa intelligencia em busca d'uma idéia,
Se para além do a%ul que sobre nós se arqueia
Nenhum raio jbesvenda a escuridão maldicta '.

O que me surprehende iVestes versos é justa-
mente essa ierrivel«dôr que róe o coração -Üo
poeta. Porque se tortura.e se lamenta elle em
face do inaceesivelvproblema"? No seu livro as
Transfigurações, não nos fizera elle assistir á,
lenta más segura; evolução dõ; seu-es
partindo das confusas e desÇohsohçloras èspecu-

jláçóésídeSchòpehhatier chegaj-apélit força ascenr
ciônàlft^fc reflexão ^' caljjiífsrggiáo das véBádesvverificjctás e pôsiti-
vas ? Nlo nos deu elle nos seus bellos. e enthu-
siasíÍl''S|||£ém.às'i^í^
a vejíprÊsSaõ íhs :síiaí créiiçasjüVériÍsra;no'futuro

f.lloíioso da humanidade? À suá janella então
deitisÉaiparáo OWíMíee por ella entrávaíii a flux,

em vez de lamentos c gemidos, os cânticos da
natureza cm festa, os gorgeios das aves, os per-
lumes dos cálices rubros, de envolta com ondas
resplandecentes de so], Que se passou na sua
alma depois d'isso, para que em vez dos hymnos
triumphaes de outr'ora, nos venha hoje dizer as
amarguras, as Duvidas cruéis, os Desesperos sem
sahida, tendo na mão em vez detheorba vibran-
te donde sc escapavam bandos de canções ala-
das, a caveira muda e impenetrável que Mamlet
interrogou em váo J

Ksperemos que este período de sombrio dc-
salento seja curto na vida do brilhante poeia e
que elle renuncie cm breve a esla lucla estéril
com o Incogniscivcl, que deve repugnar ;i sua
natureza de trabalhador posilivo. O prêmio que
elle se tortura de náo encontrar no impenetrável
Além, tem-no bem perto, dentro de si, no
sentimento do próprio valor, na luminosa sc-
renidade da consciência. Parece-me que isto vale
bem todos os paraizos imaginários das diversas
concepções theologicas, e que a Sciencia substi-
tuindo o principio da responsabilidade moral á
antiga fatalidade insconciente do destino, cm
vez de fazer na alma humana o vácuo giacial
que o poeta deplora, lhe deu o esteio, a força,
a energia que resultam sempre da acquisição
d^ma verdade grandiosa e da perda d'um erro
inveterado.

O poeta inspirado e phantasioso das Lyricas
e Bucólicas revela-se em muitas das estrophes do
poemeto actual. A forma e quasi sempre irre-
prehensivel. Certas quadras parecem ter nascido
d1 um só jacto, tal e a perfeita unidade que des-
deo primeiro hemystichio ao ultimo as faz de uma
só peça inteiriça, sem uma desfallencia, sem
uma falha sequer. O verso sae-lhe flexível, liar-
monioso; a rima é quasi sempre d'oiro e por
vezes de diamante, deixando no ouvido o cn-
canto singular da difficuldadc vencida.

Gastamos a existência em trágicas batalhas
E como recompensa ao nosso heróico ardor
Achamos a estamenha obscura das mortalhas
E o Golgotha fronteiro ds glorias do Thabor.

í. anda n'este combate o Espirito oscillando
Entre os goios da vida e as suggestóes divinas,
Como um guerreiro estranho e bárbaro scismando
Num deserto ao luar, entre montões de ruínas.

Colhi ao acaso n'outra estrophe este delicio-
so verso :

A crença, a ebttritea flor de eslames d'oiro e opaia

que faria córar de prazer Theodoro de Baiívillc,
eque me deu amesmasensação voluptuosad^ma
melodia de Gounod instrumentada para harpas
e flautas. Pullulam n'este poemeto como cm
quasi todas as poesias de A. Feijó as imagens
felizes e imprevistas onde só''por um accaso sc
insinua uma ou outra de gosto discutirei como
esta da primeira estrophe:

O poeta escancarava as chagas do seu peito,

que além de acordar uma idéia repugnante, ca-
rece absolutamente de propriedade.

Mas logo depois se depara esta esplendida
estrophe :

Se a vida é illiisão, triste metamorphose
EPrometheu fallou no verbo de Jesus
Sempre o justo ha de achar, na extrema apotlieose,
Sobre o Cauc'aso o abutre e no Calvário à Cru%

que nos üiflemnisa largamente da outra.
Sou muito apaixonado daPiJfrua e do culto

externo da Musia: gara fiiidife este artigo sem
alludir a cçftas; imperfeições, aliás de fácil cor-
re.ctiYPj.qu.e.iazèiri por v?áes,,contraste violento
Cojii-ò' esmero: habitual 'doíFoéta.'- ¦:::-

Assim este Vério,

O crentç. é um sonhador-, o atheue um insensato

parece-me indispensável, sobre ilido uo segundo
hcmy^lichi') em qm- alum d'uimi ulv>ão viujcn-
tissima e quasi i in |,, ,ssi vel. existe 11,11 hiato p.uao qual ii pequena a capacidade h--ji_-.il.

Além ,1'cMc, n,Hei cslj.' oillr.i. eguahnel.Ie in-
corrccli, por dcliciei.cia :

Mi.v steppvs d', Norte t, eslr.pii,, d,t, lanças

O primeiro lleinyslichio carece de u:in ¦.-,!-

1'or que motivo lambem 11'iima compo-içú,,
de iriiita e uma estrophes dc rimas allernadas,
c bruscamente desmanchada a svmclri.i da com-
posição com uma quadra única em que rimam
o primeiro c o quarlo verso e os dois cen-
iraes-

l-.slas observações podem parecer pueris ao
leitor profano, mas o sr. Feijó c muilo anhia
para as desprezar. B-jm sei que o mármore da
nossa lingua i duro e que o alexandrino st es-
culpe ll'elle a custo; tanto maior e a gloria do
poeta quando sc esmera e teima n'cssc custoso
lavór. E raro, de resto, que a matéria plástica
náo ceda, quando o estatuario c conscitncioso
e tenaz.

Estas criticas de detalhe serviram-me lambem
para dar a este artigo o claro-escuro indispensa-
vel para que o publico o náo tomasse pela obra
d'um ihuriferario servil. Ellas em nada dimi-
nuem o mérito do poemeto e muito menos
o do poeta, que só dc nome conheço e a
quem me não ligam outras obrigações quenão sejam as da cortezia social. Sinto-me poiscompletamente á vontade para saudar 11 elle
um artista de brilhantíssimo futuro, c para lhe
enviar d'esta brumosa Aquitania á sua flores-
cente e viçosa Ponte de Lima, um cordial aperto
de mão.

Jaymi; de Seguikk.

A JANELLA DE JUL1ETA

A ALBERTO SILVA

Esta é a alegre janella namorada,
Onde a meio ella d noite se reclina ;
Eis o vaso com flores, a estimada
Violeta murcha, a dhalia purpurina...

Essa odorosa essência delicada
Vem festa mobil planta peregrina
Queo muro vinga, opeitomldomina
Em torsa, aérea e capi.èmtèji/etiáda.

Quando a lua destouca-se '.brilhante

Parte a primeira pérola famosa
D'estes vidros no fitlgtdo Miífmante;

E que enlwos então a vistaTIgma^
Vendo oscillar *na câmara kHgjjfyite
Das cortinas a fôrma vtfétí

' Rio dè Jamiro.

O _J_
uty.

mm
AUER'10 llli .OtliVE



36 A ILLUSTRAQAO

EDMOND ABOUT, fallecido em Paris no dia 16 de janeiro.

Uma rua em Albunuelfls. Casas em ruinas, Albunuelas. Uma rua em Alhama.

' 
OS TREMORES DE TERRA EH HESPANA

*
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DESENHO DE A. RAMALHO

A unicii rua d'A dos Corvos trepava pela encosta íngreme até á igrejita...

A MALUCA D'A DOS CORVOS

PELO CONDE DE FICALHO

primeira vez que a vi, passava eu a

cavallo para uma caçada na serra, Era

de manhã cedo — uma explendida ma-

£ji nhá de janeiro. A única rua d'A dos

Gorvos trepava pela encosta íngreme até á igre-

jita, que, lá no alto, toda caiada, recortada no

cobalto lavado do céu, com a sua cupola redon-

da e os seus eirados chatos, tinha uns ares dé

marabout arabe. Illuminada horizontalmente

pelo sol. que se ia levantando, a aldeia parecia

acordar, ainda inteiriçada e tremula do frio da

noite. A herva alvejava, cuberta de geada; e.as

estrumei ras, revolvidas pelos porcos, fumavam

na friagem humida, Algumas mulheres abriam

as portas, varriam a rua, em saias de, baixo de

baetilha amarei]», os lenços vermelhos atados

nos cabellos, No ar fino, de, uma transparência

excessiva, os tons destacavàmrse nitidos', um

pouco crus; sem esbatidps, como .postos dpri-

meíra; erii um estudo do natural. E os sôns, 
'o

míriéilo do íti-rador no alpendre ao cimo da

rua, as vozes alegres dos rapazes jô|ándo a pata

galharda. o ca:r.a conquistador dos gallos nas

cevadas dos farrejaes, ouviam-se ao longe, niti-

dos também, rfuma vibração clara e secca. A

superfície de toda a scena havia aquella tran-

quillidade rústica, que tantas vezes provoca a

reflexão banal e falsa : — Que bom seria viver

aqui, longe dos cuidados do mundo !

Ao voltar a esquina do muro de um quintal,
vi na estrada uma mulher rota, descalsa, muito

miserável; mas conservando na figura e no an-

dar uns restos de mocidade e de elegancia. Não

levava chapéu, nem lenço na cabeça ; c os seus

cabellos pretos, fartos e crespos., cubriam-lhe

toda a testa, coroando-a de uma massa escura,

singular — como os cabellos da Salomé de

„ Regnault. Quando ouviu junto de sí o ruido

dos cavallos, voltou-se de súbito e, afastando

da cara as madeixas soltas com um gesto vio-

lento, fitou em mim os olhos grandes, lumino-

sosj n'uma expressão intensa e dolorosa de in-

terrogação. Foi apenas um clarão. A luz apa-

gou-sc, e. bâixando a cabeça com um sorriso

idiota, apertou contra o peito, carinhosamente

um embrulho informe de trapos, como se aca*

lentasse uma creança Nisto os rapazitos, que
tinham descido a rua para admirarem de perto
os cavallos, viram-na e começaram a gritar:

— Olha a maluca ! olha a maluca! Ella então,

assustada, conchegou mais ao peito o embrulho

de trapos, como se o quizesse livrar de algum

perigo, e, deitando a correr, escondesse a traz

dos muros dos quintaes.

Fez-me impressão o olhar d^aquella infeliz, e

a primeira vez que me encontrei com D. Jesus

Serrano, perguntei-lhe se conhecia, a rapariga

doida d\A dos Corvos.

D. Jesus era um typo originíHssimoí —» um.

liberal hespanhol, condemnado á morte pelo

governo de Narvaes, que havia muitos atines

se estabelecera ali; na raia. onde vivia da sua

clinica. Distincto medico, formado tm "lalaman-

i.ii, di/ununs curanJciro, affirmavam

outros. Nunca se soube ben ao certo que cor-
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a illustraçáo
tas tinha; nem creio que as auctoridodes averi-
guassem este ponto com multo zelo. E fizeram
bem —• éllè curava e matava como qualquer
outro. Medico ou curandeiro éi-a um excellente
homem, sempre prompto a acudír aos pobres,
sempre a cavallo pelas estradas ao sol e á chuva,
com um casacSo de pelles, muito roçado, no
inverno, e uma singular sobrecasaca de chita
de ramagens no verão. A quatro ou cinco le-
ripas em roda conhecia toda a gente, nas mais
pequenas aldeias, nos mais afastados montes e
flialhadas; e quando lhe perguntei pela doida,
respondeu-me logo no seu portuguez especial:

¦', -^-Ahl Marianna, lá pobre. Si á conheço.
E qutí bonita foi I... qué triste caso I

É contou-me a historia da rapariga — uma
historia velha, sabida, simples como todas as
historias verdadeiras.

A Marianna era filha de uma pobre mulher
d'A dos Corvos, que ficara viuva, sendo ella
ainda creança. A mãe trabalhava fora, emquanto
a pequena brincava solta pela rua e pelos cam-
pos, crescendo ao ar livre, trepando ás azinheiras
buscando bolotas pelos montados, e medronhos
ou murtinhos pelos matos. Depois, já cresci-
dita começou tambem a ir ap trabalho; e aos
desoito annos tinha-se feito a mais graciosa ra-
.párigaado lugar, e de todos áquelles contornos.
Álta^ilelgada,direita e flexivel como um vime,
erijújm gosto vêl-a voltar do trabalho, andando
náfJésíráda n'um passo que poucos homens

, accòinpanhavam, ou vêl-a descer, correndo com
;y,aas outras, uma encosta fragosa, cortando o es-
JJy Jtevàl denso, saltando de pedra em pedra, com a

ségiitançaade-uma cerva. Mas o seu encanto és-

proprietário da Sovereira, o João, um. galante
rapaz de vinte e trez ou vinte e quatroannos,
namorou-se da nova.azeitoneira. Nunca o apanho
foi táo bem vigiado como naquelle anno. De
manjjã á noite o João accompanhnva o rancho,
fumando cigarros, encostado ás oliveiras, com
a rédea do cavallo castanho passada no braço.
Quando ao recolher elle dava relação exacta dos
saccos, que tinham entrado no lagar, o.pae
ficava satisfeito de o ver assiduo no trabalho,
activo, esquecido da espingarda e dos galgos ;
mas no rancho a corte do Joáo á rapariga d'A
dos Corvos era o assumpto de todas as conver-
sas. Não lhe era fácil fallar á Marianna. Ella,
lisongeada mas timida, evitava as occasióes; e
sessenta pares de olhos femininos observavam-
lhe os manejos com uma curiosidade, não mais
intensa, mas mais grosseiramente indiscreta do
que aquella com que nas salas se observam ma-
nejos muitos similhantes. Tinha de esperar
horas para lhe dirigir a furto duas palavras
quando ella ia levar azeitona aos carros — dias
para a encontrar só no caminho da fonte,
quando lhe chegava a vez de ser aguadeira. E
então a iHarianna apressava o passo, com os
olhos baixos, fugindo ás declarações, rendida jámas arisca, batendo-lhe o coração de medo, de
vergonha, não sabia de quê, com o bater apres-
sado e violento de um coração de passaritoapertado na mão. Um dia esperou-a na volta
da fonte, n'um valle arredado do olival; e ahi
deteve-a quasi á força, dizendo-lhe tudo, rou-
bando-lhe um beijo, emquanto ella, os olhos
cravados no chão, as faces accesas, passando nos
dedos a bainha do avental de batido, deixava
escapar uma confissão e uma promessa.

Quando terminou a colheita da azeitona,
tava>isobretudo nos admiráveis o|.hos pretos, e cavallo do João aprendeu bem depressa o¦ rio_'olhar fundo,-meigo, que se'encontrava a

-custo, abrigapdo-se timido e arisco sob as lon-
gas peJsfihfiJriégras. .

De ser muito bonita e um tanto esquiva, não
lhíresultava grande popularidade entre as outras
raparigas; mas era muito procurada pelas ma-
nageiras, como uma bôa trabalhadora, sempre
p(K>n)ptà ao sol e ao frio, valente no apanho, nas
rhóhdas, nas désçardas, rias seifas... nas seifas
álémtejanas! As'seifas.ardentes dc junho, nos
cevadaês altos,, pelas |uèj(3radas abafadiças dos
montadp,s, qüaJiifloJòsIl-vanies abrazam, quando• ap cálpfe. se vê ^positivamente se vi — dançando
no .--ár frementè, .quando á hora do meio dia
tudOjié calla, mesmo o ruido stridente das ci-
garras, e só se oiive, ao longe, o canto trisie
das rolas nas grandes azinheiras copadas dos
barrancos.^E ahi,«|e.'foice na mão, a cima flexi-
vel, curvada, a-'Mari,anna podia pôr-se ao lado
de qualquer tratólKàdor desembaraçado.

»,*À*níãeea*%lfa'viviam, bem. Duas mulheres
sós, sájiiasytrarãalhanáVno campo, náo passam

, 4pflvaç_óes-.; Os .ganhos da azeitona até chegavam
1'argatrienjg para as elegâncias da Marianna. E
que bem?llié!'iaaqualquer coisa! Como os olhos
prefps 'BBlhavamJsob a aba curta do chapéu
novó^Brálil Como um pobre lencinho de
chita encarnada cjjjva valor ao tom quente da
pelle morena; aos beiços vermelhos, sombrea-
dos por um buçò tenuissímo, deixando entre-

t ver, nos raros sorrisos,"»^ dentes pequeninos.
- Veio o anno,'-da novidaáe grande de azeitona

— aquelle anrio em que os lagares moeram até
ao S'«- Antoriio — e a Mítrjanna foi com a mãe
para o rancho dâ 'SoVereira-fórmosa, 

a maior e
;-:tóe(hp&herMe;dó-têrmg^ filho do lavrador e

minho d'A dos Corvos. A rapariga fugia de caza,
e ia encontrar o namorado fora da aldeia, no
valle, a traz dos silvados do barranco.

T Náo sei sc elle lhe fallou do futuro, se lhe
prometteu cazamento — é provável que não. AMarianna deu-se sem pensar, sem calculo, sem
exigir garantias; deu-se com a sua iiiexpcrien-
cia de selvagem, com os impulsos do seu cora-
ção, com os ardores do seu sangue de serrana
vigorosa e forte. Mas deu-se toda e para sempre,
e julgou que a tinham tomado para sempre.

Mezes depois a mãe ia só ao trabalho, porquea rapariga já não podia dissimular o seu estado
sob ao pregas do chaile dc lan, e, envergonhada
ficava em caza. '

Por este tempo levava o proprietário da Sove-reira-formosa muito bem encaminhadas umas
negociações para cazar o filho com a D. Ange-ljca_— um excellente cazamento. Trinta e cincoou quarenta annos antes, o pae de D. Angélica
viera da Covilhan para caixeiro d'uma loja navilla próxima. Era uma lojita fria, humida aocimo da rua Nova, onde se vendia de tudochitas c manteiga, panno cru e assucar, pré»osc velas de cebo. O beiráosito passou ali annosao balcão com os mesmos sapatos de ourelo, eo mesmo casaco côr de mel, encebado, com
que viera da terra. Tinha o gênio da usura *
privava-se de tudo com uma sordidez enérgica'
vivendo dc pão dc rala e alhos crus, e empres-
tando os tostões do pequeníssimo ordenado a
juros fabulosos. De repente soou na villa umanoticia extraordinária-o caixeiro ia cazar coma sobrinha, afilhada, ou quer que fosse, que ovelho e rico prior de S<°- Antônio tinha em caza

Isto deu que foliar. Disse-se que o cazamento
era forçado; que o prior encontrara alta noite
no quarto da sobrinha o aspirante da alfândega,
um meliante de Lisboa, que tocava o fado, e se
erabebedava regularmente ás quintas e domin-
gos na hospedaria das Silveiras. O caixeiro tora
então chamado a reparar culpas, que náo coinct-
tern. Mas — observava n'este ponto da historia
o velho Serrano — isto nunca se soube bem ao
certo, ea calumnia não-poupa ninguém... seria
capaz de não poupar nosso senhor Jesu Christo,
se cometlesse a insigne imprudência de voltar
ao mundo. Fosse como fosse, o caixeiro cazou ;
e então, com o dinheiro do prior, tomou a loja
de trespasse, e alargou as suas operações dc
usura, que passaram a chamar-se operações de
credito. Teve tambem comissões de Lisboa —
comprava cevadas e azeites. Annos depois, o
prior morria, deixando-lhe um bom lote de fa-
zendas, e — diziam — uma grande arca, toda
cheia de velhos cruzados novos. Nas mãos do
beirão a fortuna do prior medrou. As fazendas
arredondaram-se — com uns foros da Miseri-
cordia, comprados barato — com uns milheiros
de vinha, penhorados por uma divida de cem
mil reis a uma viuva pobre — com uns olivaes,
entregues na liquidação final de contas obscu-
ras. E agora o lojista da rua Nova era um per-
sonagem, um dos maiores entre os quarenta
maiores contribuintes, grande influente eleito-
ral, tendo o seu palacete na praça, de frontaria
bem caiada, com frisos verdes na cimalha, e
globos de vidro amarello nas grades das janellas.

O cruzamento do beirão com a alemtejana não
fora feliz — a sua filha única, a D. Angélica,
não éra bonita. Grossa, corada, luzidia, dada a
atavios vistosos... francamente não éra bonita.
Mas que bôa dona de caza I Econômica, ma-
drugadora, severa com as creadas, e tendo —
como a immortal Dulcinea — a melhor mão
para salgar porcos de toda a provincia.

O lavrador da Sovereira tinha umas contas
com o lojista — quem as nãb tinha ? De anno
para anno as contas iam-se enredando, compli-
eando em mysteriosos labyrinthos de juros de
juros. Lembrou-se clc as saldar peb cazamento
do filho. Mandou sondar o terreno ; e as suas
propostas foram bem recebidas. O lojista conhe-
cia-lhe os negócios a fundo, sabia que os seus
embaraços náo eram graves; e depois uma
alliança com os Seabras da Sovereira lisongea-
va-llie iodas as vaidades.

Quando o pae lhe fallou no cazamento, o João
ficou confuso. Custava-lhe deixar a Marianna,
e n'aqucllc eslado. Tinha pena da rapariga, e
tinha medo do seu gênio violento... de um dis-
parate. Resistiu a principio. Então toda a fami-
lia, o rodeou, dando-lhe bons conselhos.

_ O tio João Máximo, quando soube que a hc-
siiaçáo do sobrinho, procedia do escrúpulo de
deixar uma azeitoneira d'A dos Corvos, riu a
bom rir, segurando as ilhargas gordas nas mãos
curiiiihas, com grupos de pellos ruivos pelas
phalangcs..

— Já não ha rapazes, dizia-lhe elle. Vocês nãosei o que me parece*m. Então a gente hade estarcom essas coisas. Ellas lá sc arranjam... lá searranjam...

E contava-lhe as suas aventuras de D.' Joãode aldeia. Tinha sido a Catharina, e a Bentae mais a Isabel, e a Joanna da horta, e a Con-ceiçâo da estalagem — uma hecatombe de mon-dadeiras. Hecatombe não é bem a palavra, por-
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que, a acreditar 110 que dizia o lio Já o Máximo,
iodas ellns prosperaram. A Cutharina tinha ca-
ztido, c lambem a Benta; a Conceição pozera
uma venda; a Isabel eslava agora de crcada
^rave em cassa do juiz de direito, que era sol-
teiro. listavam todas bem estabelecidas, gorda*
c perfeitas.

... Mas lá se arranjam... hi se arrun-
jam... E olha, terminava o tio João Máximo,
o melhor que a gente leva-cá deste mundo é...
rir e divertir-se sem estar lá com essas coisas.

A tia Dorothea não levava o caso tão placi-
damenlc; irritavn-sc.

Umas doidas, umas... — é necessário es-

purgar cuidadosamente o vocabulario da lia
Dorothea, que no emtanto era uma honesta se-
nhora — umas doidas sem vergonha que andam
mettidas com um e com outro. Que sabes tu se
lhe deves alguma coisa ? dizia ella ao sobrinho.

O João não respondia, macambusio, mettido
no quarto, n'uma resistência passiva. Então o

pae levou-o por bem, contando-lhc os seus cm-
baraços, pintando-lhe as opulencias da Sove-
reira-formosa quando as dividas estivessem
todas pagas, mostrando-lhe, no futuro, uma
vida farta, á vontade, caçadas, bons cavallos,
viagens a Lisboa. Disse-lhe que dariam alguma
coisa á Marianna, que a não deixavam desam-

parada. E que mais queria ella ? que podia ella
esperar ?

A final o João cedeu. Prometteu ir A' dos Cor-
vos, desenganar a rapariga, acabar tudo. Foi,
mas teve medo da crise — adeou-a. Disse só que
ia para a villa tratar de uns negocios, demora-
va-se um mez, talvez mais, depois voltava.
Deixou a rapariga lavada em lagrimas ; mas se-

gura, sem uma suspeita. Passaram trez mezes,
em que a Marianna contou os dias e as horas,
Não lhe chegou aos ouvidos a noticia do caza-
mento ; A dos Corvos fica tão arredada de tudo,
e ella vivia tão só.

Uma manhã, voltava de longe, do mato, com
um feixe de lenha á cabeça, e o filhito ao çollo,
abrigado pela ponta do chaile de lan. De um
cerro viu a distancia, na entrada da villa, a
bem conhecida traquitana da Sovereira-formo-
sa. Viria ali o Joáo ? Bateu-lhe o coração tão
violentamente que fechou os olhos, e teve de en-
costar-se a um chaparra para não cair. Veia
descendo para a estrada, « quando a traquitana
chegou perto viu dentro o seu João; nâo viu
mais nada, deixou cair o feixe de lenha e cor-
r«u á carruagem, esfalfada, sem respiração, le<
vMWndQ » «reança" noa braços, diaendo sá;

— Qb I João!

Vinha tio cega, com tanto impem, que séria

pisada se a almocreve não detivesse as mulas.

Mas entSo... viu uma mulher ao lado d'elle, A

W áspera da D, Angélica, gritava:

'.t 
Que éUto ? quem í esta mulher ? e n*om-

toro roaía aaedo — Tu conheces esta mulher
João ?

E elle, amarello, enfiado, murmurava:

empurrasse, c a D. Angélica gritou ;¦<> almu .
creve :

Anda |;í,

Doida! dizia a Marianna, immovel ao hulo
da estrada. Percebia nulo, e quando a trai|ui-
tana, que se afastava ao trote largo das mulas,
se sumiu lá a diante na volta, sentiu ijue tudo
se acabava, N"um primeiro impulso deitou a
correr pela encosta a baixo para a ribeira. Já a
direito, cortando o esteval al'o, atravessando os
balseiros, partindo as loendreiras, rasgando-se
nas silvas, atirando-se á espessura brava do
mato, como uma corsa ferida. Km baixo, enca*
rou o espelho frio da agua na superticic tran-

quilla do pego. Kstava muito tranquilla, retra-
tando nitidamente as moitas de loendro florido
da outra margem; enrugava-se apenas em circu-
lps, que se alargavam docemente, quando a

ponta da aza de uma andorinha a tocava no pas-
sar rápido. Estava muito tranquilla nos recan-
tos assombridos pelos balseiros, limpida, trans-

parente, deixando a vista penetrar 11a fundura
esverdeada.

A rapariga apertou o filho ao peito, e deitou-se
ao pégo.

Uns cortadores que andavam ali no montado,
viram-na de longe correr para a ribeira, e se-

guiram-na. Dois ou trez mais afoitos lançaram-
se d agua e poderam tiral-a a custo. Estende-
ram-na ao sol, de costas, na herva da margem.
Branca, os olhos cerrados, os longos cabellos
negros, desatados, cheios de agua, espalhados
sobre a relva florida, a chita molhada das roupi-
nhas collada nas curvas firmes dos seios parecia
morta. Passados momentos descerrou os lábios
n'uma funda inspiração ; uma onda leve de san-

gue tingiu-lhe as faces; as palpebras tre-
meram.

Voltava á vida; mas ao peito apertava nervo-
samente o cadaver da creança afogada. Depois,
sentada na relva, com os seus grandes olhos pre-
tos, fitos, inlntelllgentes, conchegava o cadaver
do filho n'um gesto terno, querendo aquecel-o.
Os cortac^ras forcejavatn por lh'o tirar, doce-
mente* cora um toque carinhoso das suas mãos
rudes. Um d'elles — o Chico da Bemposta, que
na semana, passada ddra duas facadas no Joáo
da Benta — de joelhos ao pé d'ella, soluçava.

Quando a separaram do cadaver, não percebeu;
e, enrolando o seu chaile molhado, apertou-o
ao peito, acalentando-o com um sorriso triste.

Hoie a maluca vive com a mãe, que trabalha

para a sustentar. Vivem muito pobres... multo
esquecidas, Quem vae ás vezes por caia d'ellas,
e lhes deixa sobre a mesa uns dea tostões, que
lhe fazem falta, <5 o D. Jesus, o velho curan-
deiro.

O João está presidente da Camara municipal»
O sogro espera, por occasilo das eleições ge-
raes, obter para elle o titulo de Visconde,

Ficaiho.

A Ii-lustraçÃo publicarei n'um dos proximos nu-
meros um outro conto devido d poma elegantíssima
dosr, conde de Ficaiho.

-!-• Eu não. .. não se i quem é. Talvez... talvez O nosso brilhante collaborador, cujo primeiro tra-
esteja doida. balho tão apreciado foi dos nossos leitores, affiririou

de novo ao nosso director a sua collaboração as-
A rapariga recuou, como se esta palavra n siHua.

A ILLUSTRAÇAO

em resultado d um contracto que acab.i de rea-
Usar c,m uma casa editora '1'aris, 

pode
inaugurar hoje uma seccão inteiramente nova,
como não existe edital em jornaes do mesmo

genert, impressas em língua portuguesa.

A lii.isTiMt.\.j inaugura hoje uma seccão
musical, e escusado será di^er que a dedicamos
muito especialmente as nossas sympathicas lei-
Inras, affi,-mando-lhes desde já gue não e só
esta a seccão especial que lhes destinamos, mas
que outras virão de futuro, e das mais curiosas,
e das mais originaes. .l.v paginas de musicas

para piano que formos publicando hão de ser
sempre paginas brilhantes, consagradas por um
largo e ruidoso successo. E para se avaliar um
pouco da sua importância artística, basta di^er
que são paginas arrancadas ds primeiras re-
vistas europeias que se dedicam exclusiva-
mente a assumptos musicaes.

Cremos que temos respondido como era do
nosso dever a todas as sympathias que o publico
nos tem dispensado. De numero para numero
somos mais escrupulosos na actualidade e na
hellCyã das nossas gravuras. Nas paginas de
texto Jayme de Seguier vem agora regular-
mente fa\cr a revista litteraria da quinzena. Da
sua elevada competencia —fino critério, bri-
lhantismo de phrase, naturalidade de exposição
— di\em mais do que nós as duas revistas já
publicadas.

Numa desenvolvida secção scientifica os
nossos leitores encontram noticias e informa-

çoes preciosas, de que sd poderiam ter conheci•
mento se lessem todas as revistas de Franca e de
Inglaterra.

Hoje a nossa secção musical não queremos
di\er que seja o fim de todos os melhoramentos

que um jornal da ordem do nosso deva em-

prehender — mas é uma boa promessa do que
tencionamos emprehender de fúturo, se o pu¦
blico quiser sempre dispensar á IixustiuçÁo a
mesma sympathia com que a tem acolhido até
hoje.

A TUA MAO

£ tão fraca essa mão, é tão débil, tão leve, -

Que eu que a sorvo num beijo, eu que n'im dedo á torço,
Guardo-a n'uma só mão sem o minímo esforço, *
Assim como uma flor guarda um foco de neve.

Qual d'um bosque atrave\ corre uma borboleta,
Sobe, desce, vagueia, c ora somme-se quast,
Om appavece, e vai mais vclo\ que uma setia...

Quando a raiva ou o. amor teu que os olhos te ábrase,
Move-se a tua mão, èaixa^ çrgue-se inquieta, ,,
Atmpanha-te a vo$y$égÜe-aphra$e porpkrase. 

'v

Meot.se a poisas em mim, como tím ^tico de neve
Poisa sobre umaflõr, — sem'o min/mo esforço,
A h então é' que eu sinto,, eu que «'h«i dedo a torço,
Quanto pesa êsta mão que ê tão leve h.,

Rio .de Janeiro. 1884.

Sn\m»K DF L»u.
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Composição de Avril. — Gravura Je Ch. Daude
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TRÉMORES DE TERRA EM HESPANHA

Satastrophb sem precedentes n'estc paiz.
0 terrível phenomeno produzio-se com uma
rara intensidade e á hora n que escrevemos
Deus sabe se os pobres habitantes das pro-

vincias mois atacadas dormem socegados nas suns
camas.

Não se imagina o terror que se apoderou dos po-
pulações quando se sentiram os primeiros abalos. Os
habitantes tinham já entrado para as suas casits; as
ruas estavam em parte desertas, sobretudo nas pe-
quenas localidades. De repente, encheram-se de
creaturas espavoridas, fugindo em todas as direcções.
O que se passou então, ninguém o sabe, nem as

próprias pessoas que assistiram a tão dolorosa scena.
O nosso correspondente communica-nos a impres-
são que recebeu um morador de Loja e de sua fa-
mil ia no momentodó primeiro abalo, eé com as indi-
caçoes fo'rnec'das por este pobre homem que foi feito
o croquis de que damos um' soberbo desenho na
nossa primeira pagina, desenho devido ao lápis d'um
dos mais brilhantes artistas de Paris, de 

'Etpilio

Bayard. A família estava á meza e ceiava no mo-
monto em que o phenomeno se manifestou. Toda a
casa estremeceu, os moveis estalaram e oscillaram.
Movimento de anciedade. Olham-se e ninguém sabe
o que é...

A casa, já-velha, ter-se-ia feniido? Irá desmoro-
nar-se ? Movimento rápido como o pensamento. Ao
segundo abalo não era possível haver mais duvidas.
Era a térrá que estremecia. Sobre a meza que de
novo oscilla, c&e a caliça do tecto que rachou por
todos os lados. Caem algumas cadeiras, os pratos ro-
Iam pelo chão e quebram-se. Levantam-seas mu-
lheres seguram as criancitas, as mais velhas seguem os

paes; umad'èllas, uma rapariguinha, tropeça e cae.
O pae, que é o ultimo a sahir, levania-a e íevà-a
comsigo para a rua. Gritam uns pelos outrosj reu-
nem-se, estão todos salvos. E toda a família vive
hoje sobre uma tenda, sobre aquellas tendas que
construíram nas ruas e que os nossos leitores verão
maisale'm.

Pouco sensível em Madrid, Jaen, Liiiares, Cor-
dova, Ciudad-Real, o phenomeno foi mais violento
em Sevilha, Xeres, Cadiz, Utrera e na região occu-
pada pelas províncias de Grenada e de Malaga.
N'esta região os mortos e os feridos são numerosos
e sobem a milhões os prejuízos. Foi a provincia de
Grenada a que soífreu maiores abalos no dia 25 de
dezembro. A partir d'este dia houve sempre oscil-
lações quasi diarias que tiveram em constante alar-
me as populações, e a tal ponto que, mesmo nos si-
tios que menos soffreram, muitos dos habitantes
ainda continuam dormindo sob tendas, ao acaso, re-
ceiosos de passarem as noutes em casa.

Um dos nossos desenhos, feito do natural, em
Grenada, dá úma perfeita idéia dos acampamentos
construídos pelos moradores da cidade.proximo das
estradas. As barracas eram em geral de linhagem e
rarissimas eram de lona, abrigando mai os hiabitan-
tes contra as intemperies da estação, contra a chuva
e contra a neve que para maior calamidade caíram
n'aquelles dias. E o outro nosso desenho de Grena-,
da representa uma: prece publica, de)i?oute, por
entre a ágglomeração do povo entoando ladainhas, e
implorandò a misriecordia dos ce'us.

Mas os prejuízos causados pelos tremores em Gre-
nada e mesmo em Loja são-nada se os; conípararnos
aos desastres de Áíbunueías e Alhama dè que a II-
lustràçãó apresenta hoje diversos desenhos.

. Àlbunüelás é um antigo burgo que fica na extré-
friidade sudoeste de Serra de Arniejara, à vinte cin-

co kilometros de Grenada, sobre o rio Santo. É for-
mado de trõs bairros: bairro Alto, bairro Baixo o
bairro da Egreja. O bairro da Egreja ficou comple-
tamente destruído e do seu actual estado podem
fazer uma ideiu os nossos leitores pelos dois dese-
nhos que publicamos, tirados do natural. Em Albu-
nuelas foram destruídas 36s cnsas, ficaram arruina-
das 146, houve 102 mortos e 5oo feridos.

O desastre 6 então enormissimo em Alhama, ci-
dade muito mais considerável que o burgo de que
acabamos de fulllar. Esta terru antiquissima, d'uma
população de 10.000 almas, de 1.800 casas que tinha
aproximadamente, i.5oo ficaram destruídas. Os cin-
co desenhos que publicamos mostram o aspecto
d'algumas ruas e um curioso croquis é sem duvida
o q.ue nos deixa ver o interior da egreja de Alhama.
Montões de ruinas, casas fendidas e desmoronadas,
telhados e paredes que abateram, tal e' o triste espec-
taculo.

Parece-nos ter satisfeito largamente a curiosidade
dos nossos leitores de Portugal e do Brazil aosquaes
os desastres d'Hespanha causaram uma tão viva e
tão dolorosa impressão — apresentando nas paginas
da nossa revista desenhos que só a Illustraçao
pode obter, graças ás magníficas relações em que se
acha com os seus illustres collegas de Paris e de
Londres.

EDMOND ABO DT

tllustre escriptor francez de quem a
Illustraçao publica hoje o retrato nasceu

ra 
em l828, Entrou em '848 para a Escola
normal de Paris, onde se tornou celebre

pelo seu brilhante curso, sendo condiscipulo de
Taine o illustre critico d'arte e de Sarcey o notável
critico dramatico francez. Da Escola normal foi em
i85i para a Escola de Athenas, e na sua volta a
Paris publicou um volume A Grécia contemporânea
tão cheio de satyra e tão brilhante de critica, que
valeu a About o ser alcunhado de « neto de Vol-
taire ». Depois obteve um brilhante successo com o
seu primeiro romance, Tolla, publicado na Revista
dos Dois Mundos.

De 1855 a 1858 occupou-se largamente de critica
de bellas artes. Mas em 1859 lançou-se no pam-
phletò político e publicou a Questão romana que
causou grande alarido em França e em Italia. É
larga a lista das suas obras desde 1860 até 1870. Em
todas ellas Edmond About espalhava em profusão
um soberbo estylo, simples, claro, nitido, sem ex-
forço de imagens e de adjectivação, um verdadeiro
e antigo estylo francez, que hoje parece estar um
pouco de lado, isto devido talvez ao romantismo e
ao naturalismo. Em todos os seus livros About dis-
tribue um, espirito fino e penetrante, uma graça de-
licada mas no fundo mordente, que é uma das
grandes feições dos mais illustres prosadores iran-

A partir de 1870, Edmond About entregou se ab-
solutamente ao jornalismo, e em 1872 tomou conta
da direcção do XIXo Siecle, que era ainda ha pou-
cos annosum dos jornaes mais interessantes de Pa-
ris, mas que actualmente se achava bastante; descu-
rado, isto devido a questões intimas que se levanta-
ram entre os accionistas do jornal e Àbout — aquelles
desejando forçar o XIX6 Siecle a uma política que
o seu director não admittia.

Ultimamente fôra eleito para a Academia franceza
para occupar o lugar vago pela morte de Jules
Sandeau; mas ainda não tinha sido recebido .em ses-
são solemne, e o discurso de- recepção foi-lhé por
assim; dizer proferido á beira da sepultura' pelo phi-

^losopho sr. Cato, ojepr£sentayeiatAgade,mia nos
funeràes de Abóut — aquelle que se diz ter sido ca- -
fioaturgdo no Monde. ou:íj'i>n• \ ennuia de, Pailíeron,
no typo/do philosopho Bellac. ?

' "tf ' ' ''
A morte de About foi immensamente sentida por

:t(|lâ'a imprensa franceza. porçae perdeu n'elíe
um jornalista de prin-.eira ordem, uni .verdadeiro és-
criptor de raça que faz hónra a um paiz,

UM DESENHO DE RAMALHO

(^j-^ntonio Ramanho, d'après un croquis do

G^A^rh sr. Conde de Ficalho — porque o nosso

Ml collaborador litterario 6 não só um distinc-
to escriptor mas também um delicado ar-

tista, um verdadeiro dilettanti — desenhou a illus-
tração para o conto que hoje publicamos. Escusado
q acrescentar que é sempre com prazer que vemos
brilhar nas paginas da nossa revista os nomes d'ar-
tistas nacíonaes que, como este, não destoam ao lado

dos artistas extrangeiros que collaboram na Iu.us-
tração e que teem uma reputação feita.

Antônio Ramalho vae começar para a Illustra-

çÃo uma serie de retratos contemporâneos. A garan-
tia do seu trabalho está no retrato de Rosa pae, que
publiciímos no ultimo numero.

DURANTE 0 CARNAVAL

co\UE se ha de dizer da graciosíssima com-

posição de Avril, um dos mais elegantes
e dos mais festejados desenhadores pari-
sienses? O leitor comprehendeu-a logo á

primeira vista. E justamente esta a hora em que co-
meçam as grandes festas carnavalescas-t meia noute.
A hora dos crimes é também a hora dos prazeres.
Dando um ultimo toque aos seus cabellos empoados,
a parisiense vestida com um costume de Loucura
lança um ultimo olhar para os seus adornos, no es-

pelho de Veneza que lhe offerecem os Amores. Estes
vestiram todos os fatos dos brilhantes cavalleiros

que ella vae encontrar nos salões cheios de luz e de
flores. Ouve já os primeiros acordes da valsa em«
briagadora, e sorri á doce idéia do prazer que a
espera... E d'aqui a pouco eil-a subindo as largas
escadarias da Grande Opera, ed'um camarote a bella

parisiense ha de ser a admiração de todos quantos a
vejam, e o orgulho de todos quantos ás trez horas
da manhã tocarem na sua taça de champagne, n'úm

gabinete do Lion d'Or.

Ao nome do brilhante desenhador Avril a Illus-
tr açÃo não podo deixar de não reunir o do seu emi-
nente collaborador Ch. Baude, De cada vez que
publicamos uma gravura sua temos a convicção de

que offerecemos aos nossos leitores verdadeiras
obras-primas.

OS BAILES DAS CREANÇAS

c=f\ fino e habilissimo lápis de Mars fixou,
uvV com verdadeiro encanto e espirito, as phy-

•" y^~yi sí°nomias e as attitudes d'este mundo dos
bébés, que se divertem de tão bom cora-

ração e se entregam ao prazer sem reserva e sem se-

gundas intenções.

Vemos primeiro um janota, um pschutteux, que
conta pelo menos quatro annos, que convida para
a valsa, sem hesitar, uma mundana mais alta do que
elle. A belleza acceita e eil-os partidos.

Assistimos em seguida a uma verdadeira desgraça.
Um grupo imprudente escorregou, querendo pular
muito alto.

Tenha cautella, meu cavalheiro e minha.me^
nina.,. Vae-lhe acontecer o mesmo d'aqui a boca-
do. ...O parquet ha de trahil-os.

E o senhor, seu grande impolido, sentado n'essa
cadeira que demais é muito alta para o senhor...
Vamos, desça quanto antes e ceda o logar a essa
menina que está na sua frente. Fique1 sabendo que é
necessário ser-se galante... mesmo quando se está
esfalfádol 

-

—, E a menina lgi ao canto que já sabe fazer
tão bonito uso do seu leque... É cedo de HâU
ser tão coqueúe. É preciso ter paciência g eiffòf&f
ainda uns quinze annos.

. — Saltem, alegres bebe's. Dánsem intermináveis
corropios... emquanto não chega o tempo em que
hão de ser menos alégres. Aproveitem da infância
abençoada, de todas :as èpochas da 

"vidà 
â mais se-.

rena e a mais feliz.
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TIIICOUIA DAS MANCHAS SOLAlílíS

DO COKONKI. GAZAU

C?I<0NI':I' r,AZA" proteguc ha mais de
trinta annos 110 estudo da constitução do

(gJPíQ 
sol> e formula assim as suas conclusões :

KS#® « O sol e formado de um corpo central
ou núcleo de matérias 110 estado liquido, que dão
origem a gazes e vapores entre os quaes se acha uma
grande quantidade de hydrogenio; estas matérias
estão encerradas em um envolucro solido, rolo re-
petidas vezes pela acção das pressões interiores quesupporfa. Por cima existe uma outra camada que se
pode chamar pastosphéra, pastosa na parte inferior
mas liquida e luminosa na parte superior, a qualforma a superfície do disco solar e sobre a qual re-
pousa uma athmosphera immensa, composta de gazes,de vapores dissociados e de hydrogenio sobrepostos
pela ordem dans densidades.

» As manchas são formadas pela ascensão de frag-
mentos arrancados á crosta solida interior; chegan !o
a superfície do disco levantam a matéria lominoja
que se escoa sob a forma de nodoas luminosas ((?.-
cuias), Quando as manchas desapparecem, os frag-
mentos da crosta, descendo, produzem a penumbra,
na qual se precipita a matéria luminosa.

« A matéria luminosa levantada pelos fragmentos
da crosta escoa-se em direcções irregulares e diver-
gentes. Pelo contrario quando se precipita na pe-
numbra, as correntes ou rios de matéria são rectili-
neas, regulares e convergentes. » (As figuras de
muitas manchas observadas pelo P. Secchi e publi-
cadas na sua excellente obra O Sol, estão completa-
mente d'accordo com esta hypothese.)

Um estudo profundo e duas observações muito
curiosas mas pouco conhecidas suggeriam estas con-
clusões ao coronel Gazau. A primeira das observe-
ções citadas é devida a Francis Wollaston; em [774,
viu este quebrar-se uma mancha.

apparencias, accrescenta, foram semelhantes
ao que acontece quando depois dc lançado um pedaço
de gêlo sobre um lago gelado, os seus diversos frag•
mentos resvalam em todas as direcções. (Arago, As-
ironomia popular, tomo II, pagina 126.)

A segunda observação e de Halley; este astro-
nomo viu a transformação do fundo de uma penum-
bra, phenomeno tão instantaneo que julgava estar
assistindo á fractura de uma enorme escoria que-
brada como um pedaço de gêlo por uma pedra. (P.
Secchi, O £o/, 2.® edição, tomo primeiro, pagina 67.}

Se estas observações se renovarem, nos nossos
dias, aos olhos deastronomos auetorisados, a theoria
do coronel Gazau é indiscutível. Ora os relatorios
das sessões da Academia das sciencias encerram, no
numero de 17 de março de 1884, uma nota de M.
Trouvelot, apresentada por M. Jaussen, director do
Observatório de Meudon, a respeito de uma obser-
vação muito curiosa e anormal feita por este astro-
nomo, no dia 27 de maio de 1878. ;^, Trouvelot,
actuálmente estudando no Observatório de Meudon,
tem feito observações astronomipas muito impor-
tarites e encontrou no seu jornal quatro.observações
analogns é anteriores á de 27 dé maio de 1878,)

N'esta data, M. Trouvelot viu as massas faculares
compactas (que não são outra cousa mais do que os
fragmentos da porção solida levantada por uma im-

pulsão) resvalando (a expressão é a de Wollaston
empregada acima) sobre a superfície do disco e vindo
cobrir em grande parte a abertura, da penumbra
sobre a qual produziam sombra e ficavam pendentes
sem se abater.

km uma das outras quatro obsei va^óos, a dc ,|
novembro de 1K77, M. Trouvelot observou as um-
siis faciilarrs que se não abatiam^ mas ficavam sus-
pensas 1 icinia da penumbra, conw se fossem Mista-
ladas pnr uma força interior.

, 
A «aplicação i ilns mui» simples : a mnss.i solida

fica suspensa emquanto pode manter-se cm equili-
brio sobre a camada gazosa que a supporta pela sua
força d expansão. A ruptura do fragmento solido pode
ser occnsionnda pula temperatura elevada que vem
a adquirir, Em certos limites, poder-sc-hia compa-
rar este phenomeno ao que se passa 11a ascensão de
uma rolha tio cortiça em um jacto d'agua ver-
tical.

A Revista scientifica dc 11 de outubro dc iNS.j
deu um discurso muito interessante e importante <!<>
M. C.-A Voung, o illustre nuctor da obra O Sol.
(Bibliotheca scientilica internacional),

Eis as palavras d'este sábio :

« Pela apparencia das manchas solares creio que
deve admittir-se como mais natural a explicação se-
guinte : As manchas são fragmentos escuros, ou la-
minas delgadas projectadas da parte inferior como a
escuma dc uir.a caldeira. Estes fragmentos ilutuantes
são parcialmente submergidos nas chamas resplan-
decentes da photosphera que lhes cobrem as bordas,
que as nttravessam e que as envolvem em véus
membranosos ate ao momento em que estes frag-
mentos tornam a descer e desapparecem. »

Parece-nos que são estas as idéias expostas desde
o anno de 1873 pelo coronel Gazau.

A proposito da theoria do coronel Gazau vamos
contar as observações do P. Perry communicadas á
Sociedade real Astronomica de Londres em uma das
suas ultimas sessões.

O P. Perry, de Stonyhurst, faz uma narração com-
pleta das suas observações sobre as manchas sc-
lares.

Durante o dia, quando o tempo era bom, a Ímã-
gem do sol era projectada em um alvo fixo no teies-
copio e d'ella se fazia um desenho de ora2G de dia-
metro mostrando as posições e as formas das man-
chas visíveis. Davam-se em seguida as formas e
marcavam-sc os menores detalhes tendo o cuidado
de collocar a imagem obtida perto da que se for-
mava no alvo para verificar a exactidão do desenho.
As faculas eram desenhadas com lápis veimelho em
quanto o resto era marcado com lápis negro. Alem
das manchas e faculas ordinariamente descriptas,
o P. Perry e o seu ajudante reconheceram uma
outra ordem de phenomenos que designaram com o
nome de manchas encobertas (taches voilées). Estas
manchas são visíveis em todo o disco do sol e o P.
Perry julga que se não foram observadas por outros
astronomos, é isso devido á sua pequena duração,
dois a tref minutosguando muito. Foram entretanto
mencionadas em O Sol de Young, como rendo sido
observadas por Trouvelot. Accompanham as mau-
chas ordinarias á roda das quaes estão reunidas,
e são também vistas cerca das regiões polares do
sol que nunca apresentam manchas: estão então
distribuídas em grupos e formam por vezes grandes
cordilleiras de montanhas. (Uma cadeia de manchas
encobertas cobria um dia a décima parte do diame-
metro do sol e assemelhava-se á penumbra de uma
mancha ordinaria ; dividiu-se em duas partes em
todo o seu comprimento e desappareceu em um mi-
nuto.)

As manchas occultas parecem ser de duas espe-
cies : as primeiras teem o aspecto de pequenas nu-
vens pardas produzidas pelo calor do sol que as dis-
sipa rapidamente alguns minutos mais 

"tarde; 
as

outras parecem pelo contrario em relação com a
sombra das manchas ordinarias. Apparecem na vi-
sinhança d'estas e são mais persistentes do que üs*
manchas encobertas ordinarias, ficando visíveis du-
rante dois artrez dias nunca mais, O P. Peri-y, pro-
põe que se lhes chame manchas encobertas -perma-
nentes. Teem ordinariaménté 7" a de diâmetro,

(algumas attingem quasi 2'), isto eY cerca de 80,000
kilometròs) e nunca tomam grandes proporções. Se-
riam vistas muito facilmente por todos os astrono-
mos se lhes indicassem a sua posição. Parecem mais

|>i uiupios de manchas ordinarias do que mudanças
nos povos ,1a superlicie solar, e sabe-se que as man-
chas sao formadas cm uma região muito baixa y
mais quente do que a dos vértices das proeminen-
cias, moveis e variaveis em um tempo muito curto.
Os desenhos apresentados são excellentes; foram ob-
tidos com um telescópio de o'»ao dc abertura. Ha
pois uma grande utilidade em multiplicar ;is photO-
giaphias do wj] paf.i bem estudar e conhecer estas
\ ai laçoes; e o que u1 \ae f;izer no observatório de
asti ononiia phvsica <'e 1'otsdani, soba dircccão do
doutor \WL

OS TKKMOUKS l)K TKklíA NA ANDALUZIA

Os tremores de lerra que- se produziram na Anda-
luzia leem um caracter completamente extraordina-
lio de duração e persistência: ordinariamente, estas
grandes convulsões do solo cessam em pouco tempo;
d esta vez, porém, parece que uma região inteira
está suhmetti Ja á acção das força, cujo trabalho
tenJo de luetar com uma grande resistência tica por
effectuar.

Os primeiros abalos produziram-se na noute
de'25 de dezembro; foram extremamente fortes e
tiveram resultados desastrosos. M. Noqués, enge«
nheiro civil das minas, que está em Sevilba, publi-
cou uma nota accompanbada de doismappas, muito
interessante. Em um d'estes mappas está traçada a
zona na qual se fez sentir com maior força o tremor
de terra de 2Í de dezembro; começa nas costas me-
ridionaes da Hespanha e prolonga-se até Madrid ao
Norte e até ás fronteiras de Portugal ao Oeste, Esta
c apenas a zona do movimento máximo, visto que o
movimento oscilatorio echoou em Lisboa e mesmo
na Madeira.

Os effeitos da destruição foram menos importantes
nas províncias de Cadix, Sevilha, Cordova, Jaen e
Almeria do que nas de Granada e Malaga.

E na Andaluzia que o phenomeno foi e e ainda
mais aterrador : em certos pontos das províncias de
Grenada e Malaga, o solo não deixou de vibrar, com
alguns intervallos de repouso, desde 26 de de-
zembro.

A zona do tremor de terra máximo desenhada em
um mappa de M. Noquès, vae da costa do Mediter-
raneo ate uma linha curva que, partindo dos arredo*
res de Malaga passa por Alona. Antequera, Loja,
Santa-Fé, Grenada, atravessa Mulehacan e chega a
Albunol. Toda esta região tem caracteres geologicos
muito interessantes; possue rochas amphibolicas e
pyroxcnicas, juntas com filões metalliferos; segundo
M. Noques, o movimento oscillatorio parece estar
em relação com uma linha de íracturas d'este sys-
tema de rochas, e com a direcção das rochas pyroxe*
nicas da costa.

« As falhas, diz este, e as linhas das fracturas
d'este conjuncto de rochas denunciam-se pelo appa-
recimento de numerosos stratos thermaes e mineraes
nas províncias de Almeria, Malaga e Grenada. Na
Sierra Rejada, os banhos de Rosas, os de Alhama,
de Grenada, estão em um mesmo alinhamento; as
aldeias de Alhama, Santa-Cruz, Arenas dei Rey,
onde o tremor de terra fez tantos destroços, estão
edificadas sobre terrenos do systema terciario.

» Alhama, construída em um promontorio ter-
ciario, cercada de escarpas profundas, tendo aos pés
uma torrente e muitas vezes aguas mineraes, não
podia resistir a um ou mais abalòs violentos do solo.
Alhama, uma das villas mais pittorescas da provin-
cia de -Grenada está hoje completamente àrrazada.
As aldeias situadas na linha do máximo de inien-
sidade, construídas sobre trias ou sobre rachas
antigas compactas, resistiram melhor do que ás
aldeias levantadas em um solo mais modíino,
cavernoso em muitos pontos fendido ou cheio de
aberturas. »

Ha muito que M. Elie de Beaumont tinha dadõ a- /
conhecer o que elle chamava o eixo Volcanico do ,
Mediterrâneo; é uma zona que vae do aríh pclag'1»
grego ao Vesuvio, i Andaluíio, ás ilhas dos Açores,
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ürenada. —Os moradores da cidade vivendo em barracas.
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Caüe de Águas em Alhamá. Uma procissão'"em Grenada.
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f;Nosveàhi pós'próximos de Ajhama A ègrej§;de Alhama em rumas.

OS TREMORES DE TERRA EM HESPANHA

Alhamá. — Casasdestruídas.,
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Gonvíte para a valsa. —2. Catrapüz ! — 3. Miss Maggie çgeu mano Charley. — Ha dç ser mais polido quando' tivér^inte annos! — 5, A todo o galope. — 6. Um formo
cacho. — 7. A primeira lif5o. — 8. Upá I upe I ás costas diiimamá. — 9. ToiitlJeiíioiiáeríoiipiiè! i- 10. Tío nova e já tão coqueltcl...

DURANTE O CARNAVAL -OS BAILES DAS C*EAI«CAS. - (Typo« á penna, por Mars.)
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Em i883, um tremor dc terra arrasou completa-
mente q ilhadc Isctiia, que está ligada a esta zona
volcanica. Em Casamicciola, tudo foi lançado por
terra; o tremor de terra destruiu 537 habitações
sobre 67a e, de 4,300 habitantes matou 1.784; em
summa o tremor de terra dTschia custou a vida a
3,075 pessoas (números tirados de um relatorio of-
ficial).

Nio teremos tão cedo os resultados ofíiciaes rela-
tivos aos efFeitos do tremor de terra da Andaluzia.

O rei de Hespanha percorreu a rejiao mais cxpe-
rimentada; foi a Loja, a Alhama, onde se achava a
i3 janeiro, e durante a noute que elle alii passou»
um leve estrecimento abalou o solo, Foi em seguida

a cavallo á Sierra, a Arenas dei Rey; o correspon-
dente do Times que o accòmpanhou' telegraphava
ao seu jornal:

« Das 400 casas que compunham esta aldeia poucas
ficaram de pé,e njím uma só é habitavel. Não se
pode conceber ruiina mais completa. »

No dia 14, o rei e a sua comitiva voltaram para
Grenada porque os rios e as estradas para alem de
Durgel estavam em um estado que não permittia a
continuação da viagem. O correspondente do Times
foi a cavallo a Albunuelos, villa de 2.000 habitan-
tes; 102 tinham morrido no tremor de terra e ape-
nas 90 casas restavam habitaveis. Em Murcha,
S pessoas tinham morrido de 400 habitantes. Mele-
jeis, aldeia de 55o habitantes, estava completamente
destruída; emíjpeznar, Chito, Talaso, Ploce tudo
tinha sido destruído ou estava para o ser. « O peor
da situado é que os choques se produzem quasi
todos os dias e que a desmoralisação do povo aug-
menta. » 

*

Os resultados do estudó do solo e das circumslan-
cias geologicas da Andaluzia demonstram em resumo
que a causa das deslocações d'estas regiões está
sempre presente e activa.

0.5 minérios do Tòn*-Kim. — A Revue coti}mer~
ciale, diplomatique et. consulaire de Bruxellas pu-
blicou um artigo muito interessante sobre as rique-
zas d'este paiz cheiò de recursos para os emigrantes
que quizerem ir habitai-o.

Possue, com efleito, oiro, prata, mercúrio, anti-
monio, e:tanho, zinco, ferro, chumbo, arsênico,
salitre, alumen, mármores variados e sobretudo car-
vá o como faz notar M. Tuchs, engenheiro das mi-
nas, delegado do ministério da marinha, que expio-
rou este paiz.

Os cabos submarinos, — O comprimento dos ca-
bos submarinos d de cerca de i [ i .000 kilometros,
isto è, quasi trez vozes a volta da terra. Um cabo
encerra em media 60 fios; se se pozessem uns adian"
tes dos outros todos os fios actualmente immersos,
obter-se-hia approx.madamente dez vezes a distan-
cia entre a terra e a lua !

Iluminação electrica. — Os resultados das ex-
pericncias feitas em Berlim durante algum tempo
sobre a illuminação pela luz electrica, em certos
pontos da cidade, principalmente na praça de Pots-
dam e na rua de Leipzig, foram taesque, segundo o
conselho municipal d'aquella cidade « é impossivel
achar um inconveniente na illuminação electrica
da cidade ; este modo de illuminação ganhou tantos
admiradores que, se os aparelhos de gaz mesmo ap-
perfeiçoados tivessem de ser reinstallados, o conselho
municipal consideraria como um devor oppor-se-lhe
com todas as suas forças. »

Por outro lado, dizem-nos que o theatro flamen-
go, que se vae brevemente construir em Bruxellas
será illuminado a luz electrica. Esta decisão foi to-
mada pelo conselho communal de Bruxellas em
coilsequencia do relatorio do engenheiro Wibauw,
que fora encarregado de estudar a illuminação elec-
trica dos principaestheatros da Europa, e sobretudo
em vista da maior segurança contra o fogo. Reco-
nheceu-se com effeito que, nos sinistros d'este ge-nero que tem logar nos theatros, o gaz podia ser
considerado como uma das causas principaes.

em 1883. Vae ser experimentado nu grande minu dc
carvão de pedra de Mariemont, para a transmissão
dos signaes do fundo das galerias da fossa ntc A aber-
tura do poço.

O microphone Hipp. — M. Hipp, constructor em
Neufchâtel, inventou um microphone muito analogo
áquelle que MM. Mildé e d'Argy fizeram privilegiar

O jdunium. — A English Mechanic diz-nos que o
professor Welesky acaba de descobrir um novo me-
tal que chamou iáunium, ao estudar o minério de
vanadato de cumbo. Este minério que é muito raro
e amarellado encerra também zinco, ferro e arse-
nico.

O idunium parece-se muito com o vanadio, sob
os dois pontos de vista physico e chimico, e forma
saes fixos com os alcalis. Parece possuir uma grande
affinidade para o oxigênio, e c provável que se des-
cubra brevemente, um ácido idanico analogo ao
ácido vanadico.

Temperatura do sol. — Das suas investigações»
concluo o professor Ericsson que a temperatura do
sol é de 1.700.404" c: Este astronomo tinha avaliado
outr ora em 4 ou 5 milhões de graus Farenheit, isto
e'2.200.000o c. ou 2.800.000o c. approximadamente
aquella temperatura. Serviu-se nas suas observa-
ções do pyrometro solar.

COMMUNl CAÇOES TELEGRAPHÍCAS NO MAR. — Sob
este titulo conta o Electricien as experiências em-
prehendidas pela Administração dos pharoes de Fri-
mty House para estabelecer communicaçóes telegra-
phicas e telephonicas entre o navio farol Lunk, si-
tuado a 16 kilometros approximadamer.te de Wal-
ton-on-the-ffaje o esta localidade.

Os resultados obtidos com os aparelhos Morse,
Wheatstone e mesmo com os telephones foram per-feitamente satisfatórios, de modo que, desde jã
poderão ser requisitados barcos de salvação em caso
de necesidade, quer de dia, quer de noite, não sò
em Walton, mas também nas cidades visinhas Rams-
gate e Harwich.

BPILATORIOS ^USSER 
(Pasta Epilatoria para o rosto; Pelivora, para os braços)

Perfumaria DUSSER, i, rua Jean-Jacques-Rousseau. PARIS
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THEATROS DE PARIS

Peças que actualmente se representam
com maior successo,

Opéra. — Tabarin. — YeJcla.

Comédie. — Denise.

Opéra-Comlque. — Romeo et Julicttc.
— Carmen. — Galuthcc. — Manon.

Odóon. — Athalie.

Châteaud'Eau. — Le romaii de Klise.

Porte-Saint-Martin. — Thcodora.

Chatelet, — Poule aux CEufs d'Or.

Galté. — Le Grand Mogol.

Ambígu. ~ La Filie du ditible.

Gymnase. — Roman d'um jeune hom ;
me pauvre. I

Vaudeville.—Le plus heureux des troi

Variétés. — Mam'zelle Gavroche.

Palais-Royal. — Ellc etLui.

Bouffes-Parlsiení». — Les Cent Vierges

Folies-Dramatiques. — Rip.

Renalssance. — Voyagc au Caucase.

Nouveautés.—Chateau de Tire-Larigot

Eden*Theatre. — La Cour d'amour,

Déjazet. — Le Rêve dc Malitou.

Beaumarchais.—Jean Crevenol,

Cluny. — Trois femmes pourun mari.

Tralainonlocurativoih PHTISJCA PUI/MONARoi.asAFLCÇ(j£S dirouitaj dis VIAS KESPIMI OMAS I

CREOSOTE VERDADEIRO
(<Jo Alcatríiixl,: ia,a) com OLEO «ic FÍGADO cie BACALRAO PURO

DATTDfrr-. Recompensa única nn Exposição Universal <!<¦ Paris 1878BOURGEAUD.PliariTMiiitto ili 11 ctai.ralrlnanlaili CipsiluMollis.Foriiittdordos tmVméParisPARIS, 20, RUA RAMFlUTEALf, 20, PARIS
I!" vl,).Eí",SS ;; 'XT"r' m* 
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'o^e-sc cxi£ir que sobro ascaixino ,1 BOURGEtUQ, ,- Preço do Ciitl.i Caixinha: t
DEPOSITO NAS I

<; HÍifO rotulo tol tlc ini/>res:.Q ,is metji mi!O lios H05I)i(,-\Ips (/.' p,yris
111 OLEO CKE080TA-; O cada GamJa :

fo LEITE ANTEPHELICo\
I puro ou mlaturudo com ugua. dieeipa I

SARDAS. TEZ CRESTADA /
Vt- PINTA8-RUBP.AS. BORBULHAS /VV ROSTO SARABULHENTO

e FARINACEO
RUGAS c J'*

?

AUMENTO.para as CRIANÇAS
Almoço das senhoras e das pessoas jovens.r»-A.RA fortilk.tr as Crianças c as pc^us frwiu <io pnío, ,1o cstomnnnou que sollreni ilo Chlorosts ou iJ Anemia, o inuhor e o m;'" '•••-' ' '

o RACAHOUT dos ARABES. aümcnti"» nutrilivo^KLAKliBKXlEn. du Paris. — lic|ni<ilí.s em Unia* as l',;;tn

msj

l/o cs!o'iingo,^^MH
igradavel alitiorue
rv^iisLil nidLn do
ias do fíratü. ^

ASTHMA
NEVRALGIAS,.CURARIA * L

OPPRESSÕESI
TOSSI. -I

^iTARBHOS, COKSTIPAÇJJ'
Aspirando o fumo, peneira no Peita, caim.t o systema ner-voso, facilita a expecloração o favorece as funccoes dos or- %

gaos respiratórios. (Exigir a assignatura: J*. ESPIC.)
Tenda por mitior lt§, rua Srint-razuro, Pnrii.

Boas principaosPharmaciasdo Pojituoai.:2 fr. a caixa.

MEDALHA íc DIPLOMA de HONRA

oi? ""00
7 Ar«« dl** Ajal Ordtm U

O OLEO CHETEIEB
i d«slolectado pelo Alcatrão, tinlco t bêlnmlto,

o qut multo iiigmtnt» st Bropriviadu do O/ao.
O OLEO li FÍGADO d» BiCAUD FEBMEHOSO

i i urilcã pnetrtçio qut permiti• thmfaiitrtro Ferro
um produzir Prlsflo de Ventre, «mi Ineommodo.

Oflpoiilo geral enPABIS: Eaadoraiib^IaoüsirLre, 21

W^9ttKSKB
if Sii

MACHINAS 
para Telhas e Tijolos

Malta le Oito—Premi» na EipDstjaoUniversalúe 1B78

flODLET, LACROU í C'
Construotoreí'Mechanicos

23, rua Eclu»8í-Salnt-Martin, 23, PARIS
PfUiiatl» a CATALOGO IllCSTRADO e qnen peça por carta rejístid»,

roüe-Zed 1 calliflore
* 

JrW Flôr de Belleza
(De CODEINA o TOLU)

O Xarope Zed emprega-se contra as
Irritações do Peito, Tosse dos Tísicos, Tosse
eonvuisalCoquehich^^roHchites,Constituições,
Catarrhos t Ittsomntas persistentes,

FAfUS, rua Drouot, 22, e em Fhavmacias.

PÓS ADHBRENTE3 & INVISÍVEIS
Graças ao novo modo porque as empregam estesI pós oommunicam ao rosto uma maravilhosa e delicada

| belleza e deixam um perfume do esquisita suavidade.9 Alem doa brancos, de notável pureza, ha outros dé
| quatro matizes differentcs, Raohel e Rosa, desde oO mais pallido ntó ao mais colorido. Poderá pois, cadapessoa escolher a còr que mais lhe convenhaao rosto.

PATE AGNEL
Amygdalina A Glycerina

Este excellente Cosmético branqueia e I
amaria a pelle, preserva-a do Cieiro,
Irritações e Comichoes tornando-a
ãvelladãda; pelo que respeita ás mãos, i
ià solidez e transparência ás unhas.

jtoês »nrip;

VINHO
El* D i G B ST | V O DB

CHASSAING
C 014

1 PEPS1NA E COM DIASTASE 1

| Agentes nAlur.ic- c indispciisaveii da i
DIGESTÃO

20 annus «1c successo
contra as

DIGESTÕES DIFFICEIS
OU IMCOMPUETA8

MALCS DO ESTOMAQO
OISPEPSIAS, ÚASTflAlGIAS

} PERDA DE APPETITE,! DAS FORÇAS, *
MACRE2A, CONSUPÇÂO

CONVALESCENÇAS LENTAS
VOMITOS, CTC.

\ Paris, 6, A?eaae Victoria, 6, Paris |
í Acka-sí ga todas as principaes Pharmacías.

XAROPE e

Pílulas Jébion
Cora IODDRETO DDPLO do FEEROe flOININA
Eflkacia certa ti» Chlorosia, Flores

brancas, Suppressão e desordens da
menatruação, Doenças do peito,
DôrÒ3 dé estomago, Gastralgia, Ra~
ohltismOiEsorofulas, Febres simples,
Doenças nervosas,

lie o único remedio que sc deve empregar
com eclusão «le qualquer outra substancia.

Ver o folheto qw acompanha cada basco
V&nm i'on atacado nu paris t

Cn.VIMARD&PETlT?4,ruadoParo-Royal
Depositas nos Rlo-Jãnelro o nas Provlnohs,

em todas as Pharraacias e Drogarias. >

AG-1TEL, Fabricante de Perfumes, em ZF-^IRIS
FABRICA tc EXPEDIÇÕES : 16, AVENUE DE L'OPÉRAseua4_Seia_Ca4as_de oriwrig por miúdo nos bairros mau rieot de Paris.

CL chêoioie. e. eu <XM£**titL,
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Uá/Í0 CL. C^êotacAo

fleadüÇd*- com a. me&éià.

NOVAS SORVETEIRAS T08ELLI Académie
vUnioo apparéílio':di)^fáMilljà

Becomjpensadopelojüry
DA EXPOSIÇÃO UNIVSI18AÍ] DE ' 4878;

Para gelar os leites, e prodàiírVfl.
sorvete emoregandò niixtiiras: iríof~.• fensím. Esta machlpatfunâ is/nípl/-'

.oidadesBmegual.daosmàlssatlsfe^
tortas, insultados oóri. una èoonónili',
una. seguranoa.. e, una,, prompticlw
/nc/ríva/o. — loe.RuoLafayettei.

J. BUBTIN S", 5, Bonlevird i« Ia Clurtllt, PARIS
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¦ Paris

REZZ A
Eau Miuérale Àcidule Ferru-
gineuseGeltè Eaú est saiis •
rivalo daus Ie Traltóment'JeS
GastralgieB, Ghlorose,

l^êWes', Anémie, et. loutes lçs..Walodios
pròvonaiit do rappauvrlseement du sang

| EXPOSITION Jf? UNIV"01878

! IJaillefOr Craix^Clevalier

| LES PLUS HAUTES RÊCOMPEHSES

OLEOIEQOIHA

E.GOUDRAY
ESPECIALMENTE PRIPÁRíM PÁRA A FOítíOSlIBi M' CABEILO

Recommendamos este produclo.considerado pelas celebridades módicas,
pelos sèàs priíicipíõs de quina, 

"
•comoo maispoderoso regeneradorquose conhece.

"ecommendados
PERFUMARIA DE 1ACTEINA
_ , Recommenáada-lítas CoirtrHsdM Hedioas.

AGUA DIVINA dita agua de saude»

ESTES ARTIGOS ACHAM-SE NA FABRICA
paris 13, rue (ÜEnghieD, 13 paris
.Depositos on Iodas as Pqrfiimarias, Pliariaadas-'

üCabellerarosda.^nieríCfl, .<

t~.u Pen"XOí' Grtppe, Bronehltee,IrriUc««» do Peito, o XAROrE o «PASTApeitoral de NAFE d« DEZJVNORCNIER sâo deuma ciiiçacja cerU e vorificadi por Membros üsAcademia de Medicina da França.
hem0jj/o, Uorphina nem Oodelna di-se sem receio«s crianças affectadas de Toase ou Coqueluche.

53, ritn Virietitwt, K*«rim
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LA BERCEUSE DES GLOCHES
SCHUBERT
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